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“Eu é que sei que pensamentos tenho a 

vosso respeito, diz o Senhor; 

pensamentos de paz e não de mal, para 

vos dar esperança e um futuro” 

(Jeremias 28:11). 
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Dedicatória:  

 

Ao  Verbo  Encarnado,  Fonte  insondável  de  toda manifestação do Amor que É, que se revela não como ideia, mas como acontecimento vivo em cada  kairós de minha  existência.  A  Ti,  Ó  Oleiro  Divino,  cujas  Mãos pacientes  e  incessantes  moldam  o  barro  inquieto  da minha  humanidade,  não  por  força  bruta,  mas  por  um amor que se faz presença no mais íntimo de mim. Tu me desvelaste dons que transcendem o mero entendimento e  me  conduziste,  não  ao  fim  dos  desertos,  mas  pelos desertos  mesmos  da  cura  que  desnuda,  da  escuta  que acolhe  o  abismo,  e  da  Palavra  que,  em  sua  beleza,  é bálsamo e luz. Que a Tua glória seja o único e eterno eco desta obra, pois sem a Tua iniciativa, que precede todo o meu querer, e a Tua graça, que se derrama mesmo em minhas  falhas,  nada,  absolutamente  nada,  teria  sido possível. A Ti, o meu louvor que é eco da Tua própria glória, e a Ti, a entrega do meu ser, para que se faça em mim o Teu querer. 

À  Gláucia  Arrivabeni,  minha  amada  esposa,  cuja existência é para mim epifania concreta do dom de Deus, sacramento vivo da Tua presença em minha jornada. Seu amor,  que  sabe  acolher  o  tempo  imperfeito  da  minha alma; sua ternura e sua fé, são exemplos para mim. Você me ajuda a ser melhor cada dia. 

Aos meus pais, Severino e Sueli, cujas vidas foram para mim  as  primeiras  traduções  do  Evangelho,  os  arautos iniciais da fé que me introduziram ao Mistério. A eles que disseram sim a minha vida, me proporcionando a entrada 3 



neste mundo maravilhoso, e me ensinaram a ser luz nas trevas, e amor para todos. 

Aos  meus  sogros,  Darcy  e  Zeza,  que  estão  sempre  ao meu lado, e que os amo também com amor de filho. 

Aos  meus  pacientes,  cujas  histórias  se  tornaram  para mim  parábolas  vivas  da  condição  humana,  que  me confiaram suas lágrimas, suas buscas mais íntimas e suas dores que clamam. E a todos os que virão, a quem este livro, em sua fragilidade e esperança, se destina. Que esta obra, fruto de tantas narrativas de feridas e de superação, de estudos incansáveis que buscam o Logos, e de orações que se elevaram como o incenso de um coração que se oferece,  seja  um  sinal  palpável  da  fidelidade  de  Deus. 

Que ela se torne um convite irrecusável à esperança para todos os que, mesmo feridos e quebrados, creem que o amor é a única força capaz de recomeçar o que parecia morto, de curar o coração e de desatar a vida em seus nós  mais  apertados.  Lembrem-se:  onde  a  dor  mais  os feriu, é ali que Deus, em Seu Desígnio de Amor, os usará, pois a inquietação interna é o próprio gemido do Espírito em  nós,  uma  maneira  de  Deus  falar,  e  não  somos definidos por nossos erros, mas pelo amor que nos refaz e nos reintegra ao Seu desígnio. 
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Midrash:  O  Vaso  Vazio  e  a  Essência  do Desígnio 



No princípio dos tempos, antes mesmo que a primeira centelha de luz cortasse o nada, o Criador, o  Ein Sof (o Infinito), existia em  Sua  plenitude absoluta. Não  havia vazio  fora  Dele,  pois  Ele  era  Tudo.  Mas  dentro  dessa Unidade perfeita, surgiu um desejo, um desejo que não nascia da necessidade, mas da superabundância de Seu Ser. O desejo de dar, de compartilhar, de amar. 

O  Criador,  então,  realizou  um  ato  paradoxal:  um Tzimtzum – uma contração, um recuo de Si mesmo. 

Como  se  uma  luz  infinita,  ao  invés  de  expandir-se, recolhesse  parte  de  sua  intensidade  para  abrir  um 

"espaço  vazio".  Não  um  vazio  de  ausência,  mas  um vazio potencial, um lugar onde algo  poderia ser sem ser o próprio Criador. 

Nesse vazio, o Criador verteu a Luz Original, a Luz do Desígnio.  Era  uma  luz  tão  intensa,  tão  pura,  que  as vasilhas  que  Ele  criara  para  contê-la,  os  mundos,  as almas,  não  puderam  suportá-la.  Elas  racharam,  se fragmentaram,  e  a  luz  se  espalhou  em  incontáveis centelhas,  caindo  em  todas  as  direções,  misturando-se com o "vazio" que havia sido criado. 

O que parecia um fracasso, a quebra das vasilhas, era na verdade,  parte  do  Desígnio  de  Amor.  Pois  o  Criador não se contentava em ser amado por obrigação ou por uma proximidade inerente. Ele desejava ser amado por 5 



escolha,  por  liberdade,  por  seres  que  pudessem verdadeiramente corresponder ao Seu Amor. 

As centelhas caídas, os fragmentos das vasilhas, eram as almas. E a "quebra" as espalhou pela vastidão do vazio, para  que  cada  uma,  em  sua  jornada,  pudesse  sentir  a 

"saudade"  da  Luz  Original,  o  anseio  pelo  Desígnio completo. O mundo que habitamos, com suas belezas e suas  dores,  com  suas  luzes  e  suas  sombras,  é  o  palco onde essas centelhas buscam se reencontrar. 

O Desígnio de Amor de Deus é, portanto, duplo: É  o  Amor  que  se  expande  para  criar:  A  própria decisão de fazer o  Tzimtzum e gerar algo  outro que não Ele mesmo, movido pelo puro desejo de dar e amar. E é também  o  Amor  que  busca  o  reencontro:  Após  a 

"quebra",  o  Desígnio  se  tornou  a  reunião  dessas centelhas,  a  elevação  dos  fragmentos,  a  reparação ( Tikkun Olam) do mundo através do amor, da justiça, da compaixão  e  do  autoconhecimento.  Cada  ato  de bondade,  cada  escolha  pelo  bem,  cada  momento  de conexão sincera com o próximo e com o Divino, é uma centelha  de  luz  que  se  reencontra,  um  fragmento  da vasilha que se reconstrói. 

Assim, o Desígnio de Amor de Deus não é um plano distante  e  inflexível,  mas  uma  dança  cósmica  entre  a entrega divina e a resposta humana. Ele nos convoca a descobrir o que o Criador quer e pensou para nós desde toda a eternidade, para em nossa liberdade cumprir, pois é o melhor para nós, e nos convida a encontrar dentro de  nós  a  centelha  da  Luz  Original,  a  reconhecê-la  no outro  e,  juntos,  trabalhar  para  que  o  vaso  se 6 



recomponha,  revelando  a  plenitude  do  Amor  que  nos criou  e  para  o  qual  fomos  criados.  É  um  convite constante para voltarmos à Unidade, não pela dissolução do eu, mas pela realização do eu em comunhão com o Todo. 
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Prefácio 

 

A Sinfonia do Amor Divino 

Estimado leitor, que a graça e a paz do Divino Amor o envolvam neste instante de encontro. 

Ao ter em mãos as páginas de "Um Desígnio de Amor: Um  Chamado  para  Viver  o  Projeto  de  Deus",  somos convidados  não  apenas  à  leitura,  mas  a  uma  imersão profunda no mistério que nos precede e nos perpassa. 

Este  livro  é  um  eco,  uma  ressonância  do  chamado primordial  que  habita  a  alma  humana,  o  anseio inextinguível  por  um  sentido  que  transcenda  a fugacidade do tempo. 

A Palavra não é mera informação, mas acontecimento. 

Ela não se limita a nos dizer algo, mas a nos  fazer ser algo novo.  Este  "Desígnio  de Amor"  é,  pois,  um  convite  a adentrar a dinâmica vivificante do Evangelho, a deixar que o Logos nos questione, nos desarme e nos refaça. É 

um  caminho  para  desvelar  a  mentira  da  nossa autossuficiência  e  abraçar  a  dependência  radical  do Criador, uma dependência que não escraviza, mas liberta para  a  verdadeira  filiação.  Aqui,  somos  instigados  a escutar não só com os ouvidos, mas com o coração, a permitir  que  a  Palavra  se faça  carne  em  nossa própria existência. 

O projeto de Deus não é um plano abstrato, mas uma realidade  encarnada  na  história  da  salvação.  Ele  se manifesta no banquete eucarístico, no abraço do Pai ao 9 



filho  pródigo,  na  comunidade  reunida  em  torno  da Palavra  e  do  Pão.  Este  livro,  portanto,  torna-se  um itinerário  que  nos  conduz  de  volta  à  fonte,  ao Sacramento da nossa existência, onde o amor de Deus se celebra e se torna visível em nossa fraternidade. É um convite a redescobrir a beleza da liturgia da vida, onde cada ato de amor, de partilha, de perdão, é uma epifania do desígnio divino. 

O "desígnio de amor" não pode ser senão a manifestação da Vida íntima de Deus, do abraço eterno entre o Pai, o Filho e o Espírito. Viver o projeto de Deus é ser atraído para  essa  comunhão,  tornando-se  um  ícone  vivo  do Amor Trinitário no mundo. Este livro abre uma janela para a dimensão mística da fé, onde a oração se torna encontro, o silêncio se preenche de Presença e o eu se dissolve no Nós divino. É um apelo à contemplação, à quietude  da  alma  que  se  deixa  amar  e,  amando, transfigura a realidade. É na simplicidade do coração que o mistério se revela em sua plenitude, convidando-nos a ser co-criadores de um mundo mais justo e belo, reflexo do Reino que já está entre nós. 

Somos levados a perscrutar as profundezas da Escritura, a descobrir no tecido milenar dos textos sagrados a voz perene  do  Eterno  que  clama  por  nós.  O  "desígnio  de amor" de Deus não é uma novidade, mas o fio de ouro que  perpassa  toda  a  Revelação,  desde  o  Gênesis até  o Apocalipse. Este livro nos oferece lentes para enxergar essa tapeçaria divina, para identificar os sinais do amor e da providência em cada página bíblica e, por extensão, em  cada  momento  da  nossa  própria  história.  É  um convite a decifrar a gramática divina do amor, inscrita na criação  e  na  redenção,  e  a  responder  a  ela  com  a 10 



totalidade  do  nosso  ser.  Como  em  um  salmo,  somos chamados  a  cantar  a  beleza  desse  desígnio,  a  meditar sobre ele dia e noite, e a permitir que ele molde nossos passos. 

Assim,  caro  leitor,  as  páginas  que  se  seguem  não  são apenas palavras, mas um espelho para a alma, um guia para  o  espírito  e  um  convite  irresistível  à  experiência. 

Que  ao  percorrê-las,  você  não  apenas  entenda  o 

"Desígnio de Amor", mas o viva em cada fibra do seu ser, tornando-se um instrumento da paz e da presença de Deus no mundo. Que a leitura deste livro o conduza a um  encontro  transformador  com  o  coração  de  Deus, revelando-lhe  o  amor  incondicional  que  sempre  o esperou e o chamou a ser plenamente quem você é. 

Deus  te  abençoe  em  nome  do  Pai  e  do  Filho  e  do Espírito Santo. 



Fernando Tadeu Barduzzi Tavares 
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Capítulo I 


Um Desígnio de Amor




Invocação ao Espírito Divino 

Que o Dom do Espírito Santo se derrame sobre nós, convidando-nos  a  uma  imersão  profunda  no  Mistério deste Deus que se fez Palavra, que se fez Homem. 

Não se trata de uma mera aquisição de conhecimento, mas  de  uma  teofania  pessoal,  um  encontro  que transcende o intelecto e abraça a totalidade do ser. 

Ó, Espírito  Santo,  Divino  Mestre,  Guia  Infalível, concedei-nos a graça de penetrar as profundezas da Palavra,  não  como  texto  meramente  humano,  mas como  Logos  encarnado,  o  Cristo  ressuscitado  que pulsa em cada sílaba. Que esta imersão nos conduza a uma experiência abissal do Amor de Deus, um amor que é  agape, que se doa sem reservas e nos transfigura. 

Vinde,  Espírito  Paráclito,  inflamai  os  corações  dos vossos  fiéis  com  o  fogo  inextinguível  do  vosso  Amor! 

Enviai o vosso Espírito e a face da terra será renovada em sua essência mais íntima. Amém. 

O Desígnio Eterno do Amor Divino 

Há muito tempo, uma meditação ressoa em meu coração como um eco da eternidade: " Um desígnio de amor! " 

Creio firmemente que o olhar de Deus sobre nós é um olhar de puro amor, um "Deus que é amor"  (1 Jo 4,8). 

E  neste  amor  primário,  Ele  concebe  um  plano,  um 12 



projeto, um desígnio eterno para cada existência. Este desígnio  não  é  uma  abstração  distante,  mas  uma convocação existencial, um mapa para a plenitude. 

Conhecê-lo é a nossa grande tarefa, um peregrinar que se desvela na oração incessante, no diálogo íntimo com o  Transcendente.  Revela-se  também  na  direção espiritual, onde a sabedoria e a experiência de um guia nos  ajudam  a  discernir  os  caminhos  do  Espírito.  Nas moções  interiores,  nos  sussurros  da  alma,  Deus manifesta Sua vontade. Mas, acima de tudo, este desígnio se  revela  na  Palavra  de  Deus,  que  não  é  apenas  um livro,  mas  o  próprio Cristo  Jesus  em  sua  plenitude reveladora,  o  Verbo  que se  fez  carne  e  habitou  entre nós, a luz que ilumina todo homem. 

A Exegese da Alma: Revelação e Oração 

Este  capítulo,  intitulado  com  a  singela  e  profunda verdade de " Um desígnio de amor", tem a pretensão de ser um instrumento de abertura do coração. Minha própria experiência, forjada no estudo exegético — a busca  pela  verdade  intrínseca  da  Palavra  —  e  na contemplação  rezada  diante  do  Santíssimo Sacramento, foi de uma revelação transformadora. Foi nesse encontro sincrônico entre a razão que perscruta e a alma que se entrega que a verdade se fez vida em mim. 

Nesta  meditação,  neste  tempo  sagrado  de  oração, busco  aprofundar  a  compreensão  do  projeto  divino para cada um de nós, e do Amor incriado que inunda nossa existência. 
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O  Projeto  Divino:  Mais  que  um  Plano,  uma Vocação de Santidade 

AFIRMO-LHES  COM  TODA  A  CONVICÇÃO 

DO  ESPÍRITO  QUE  O  SENHOR  POSSUI  UM 

PROJETO  ESPECÍFICO  PARA  CADA  UM  DE 

VÓS.   E  este  não  é  um  mero  plano  contingente,  um desejo flutuante. É infinitamente mais: é um PROJETO 

em sua acepção mais arquitetônica e divina. 

Um desígnio é muito mais do que um simples plano ou uma intenção. Em sua essência, a palavra remete a algo mais profundo, que carrega um sentido de propósito, de um  projeto  elaborado  com  um  objetivo  específico  e, muitas vezes, com uma conotação de predeterminação ou destino. 

Pense nele como: 

•  Um plano ou projeto deliberado: Não é algo que  acontece  por  acaso,  mas  sim  algo  que  foi pensado, 

concebido 

e 

planejado 

cuidadosamente. 

•  Um propósito ou finalidade: Há um "porquê" 

por  trás  do  desígnio,  uma  razão  de  ser,  um objetivo a ser alcançado. 

•  Uma  intenção  profunda:  Vai  além  de  uma vontade  momentânea;  é  uma  intenção  firme  e estabelecida. 

•  Conotação  de  algo  maior:  Frequentemente, quando falamos em desígnio, especialmente em contextos religiosos ou filosóficos, estamos nos referindo  a  um  plano  que  vem  de  uma inteligência  superior  ou  de  uma  força  maior, 14 



como o "desígnio de Deus" ou o "desígnio do universo".  Nesse  sentido,  ele  pode  sugerir  um destino ou uma vocação. 

Neste  capítulo  podemos  perceber  que  a  palavra 

"desígnio" adquire uma dimensão teológica e mística. 

Ela  aponta  para  um  plano  divino  e  amoroso  para  a existência  humana  e  para  o  universo,  um  propósito eterno que Deus tem para cada pessoa, convidando-a a viver de acordo com essa vontade superior. Não é algo imposto, mas um convite à plenitude e à realização do potencial humano dentro de um propósito maior. 

O Desígnio de Deus sobre a sua vida, é um projeto bem específico e detalhado. Mas, O QUE É UM PROJETO 

em sua dimensão mais elevada?  

Quando um engenheiro, em sua perícia humana, elabora uma obra, ele traça mil e um sinais em uma planta. Para o  olhar  leigo,  é  um  emaranhado  incompreensível. 

Contudo,  o  especialista  desvenda  cada  material,  cada componente,  cada  ínfimo  detalhe.  A  atenção  é meticulosa, a fim de que não haja desvios, pois um erro arquitetônico pode precipitar uma catástrofe. Imagine o abismo de um cálculo falho na estrutura de um edifício; a  ruína  seria  fatal.  Essa  analogia,  embora  imperfeita, encontra ressonância na arquitetura da fé. 

Deus, em Sua sabedoria infinita e em Seu amor criador, delineou  para  nós  um  plano  que  transcende  a temporalidade. Este plano não se confunde com uma predestinação rígida que aniquila a liberdade humana. Ao contrário, é o querer de Deus que se manifesta em nossa  liberdade,  um  convite  constante  para 15 



caminharmos no Amor e na Plenitude. É um caminho concebido desde toda a eternidade, um desígnio que Ele anseia que descubramos para nele peregrinarmos e nos realizarmos em nossa vocação mais autêntica. 

O Projeto de Deus para nós é, em sua essência mais pura, um projeto de Amor e de Santidade. Deus nos chama  à  santidade,  não  como  um  fardo,  mas  como  a plenitude  da  humanidade  redimida,  e  nos  capacita com Sua graça para atingi-la. Contudo, se, à semelhança do  construtor  negligente  que,  munido  dos  planos detalhados,  escolhe,  por  preguiça  ou  por  um  orgulho míope, erigir a obra à sua própria maneira, corremos o risco  da  ruína  existencial. A  desobediência  ao  desígnio divino não é apenas um desvio, mas a construção de uma vida sobre fundamentos frágeis. 

A Pergunta Existencial e o Chamado Pessoal Diante de tamanha verdade, permita-me uma pergunta que pode transfigurar a sua existência: " Você já se inquiriu, em algum momento de sua jornada, qual é o projeto de Deus sobre você? Qual é a essência do desígnio  divino  em  sua  vida?  O  que  Deus verdadeiramente anseia de você? " 

Recordo-lhes  que  estas  perguntas  não  são  meros questionamentos  intelectuais,  mas  portas  para  uma revolução  interior.  Se  você  ousar  silenciar  o  seu coração,  despojando-o  do  ruído  do  mundo  e  das próprias  vozes  internas,  e  se  dispor  a  escutar  o  que Deus deseja lhe comunicar, a voz do Senhor se fará audível. 
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Permito-me  partilhar  um  fragmento  de  minha  própria travessia. Em 1997, imerso na Oficina de Oração e Vida, na Matriz Imaculada Conceição em Mauá – um método precioso legado pelo venerável Pe. Inácio Larrañaga para aprofundar  a  oração  interior  –,  deparei-me  com  um momento  epifânico.  Foi  quando  as  perguntas  acima irromperam em minha alma: " Qual é o projeto de Deus sobre mim? Em minha vida? O que Deus quer de mim? " 

A  resposta  veio  com  uma  clareza  inconfundível,  um chamado  pessoal  e  irrecusável:  " Fernando  (meu nome  civil),  vem  e  segue-me! "  Naquele  instante,  o universo se reordenou. Deixei para trás a faculdade de Química, o laboratório da multinacional, e até mesmo a namorada – uma afeição juvenil, risos –, e tudo o mais que me  prendia  às  seguranças  do  mundo.  Não  foi  um abandono  coagido,  mas  um  sentimento  avassalador do  Amor  de  Deus,  um  amor  que  me  escolheu  e  me vocacionou para uma missão sublime, um serviço que transcende o próprio eu. 

Assim lhes digo, o chamado de Deus para cada um de nós, independentemente do estado de vida, é sempre um  chamado  ao  Amor,  à  doação  radical  de  si.  E 

quando,  pela  graça  divina,  discernimos  e  acolhemos  o que  Deus  quer  de  nós,  a  existência  se  transfigura. 

Tornamo-nos  pessoas  realizadas,  infusas  de serenidade e transbordantes de Paz Interior, pois nos alinhamos com a própria fonte da vida. 

 

 

17 



A Coragem do Abandono e a Voz de Maria Não temas desvendar o desígnio do Amor de Deus em sua vida. Não recues diante da voz que o Eterno te dirige. Não  temas  perguntar.  Seja  corajoso,  e  hoje mesmo,  em  um  ato  de  fé  radical,  questione  a  Deus: 

" Senhor,  o  que  desejas  de  mim? "  E  então,  em  um silêncio fecundo, espere e escute a voz do Senhor, que se manifesta na intimidade da alma. 

Neste caminho de entrega, a Virgem Maria, Rainha da Paz,  se  apresenta  como  nossa  guia  e  intercessora. 

